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TESTE DE CULTIVARES E LINHAGENS DE FEIJAO
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EMAPA - PESQUISA EM ANDAMENTD
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A cultura do feijão caupi eVígna unguículata (L.) Walp),é tida corno

de alto risco e incertezas, devido a sua extrema sensibilidade as variações cli
máticas e ao ataque de pragas e doenças. Apesar da alta rentabilidade que pode
propiciar, rararrente é o canponente principal dos sistemas agrícolas rnaranh.en

ses, ficando relegada a umaposição de cultura ccmplerrentar, cuja garantia é a
maíor estabilidade dos outros canponentes desses sistemas. Neste sentido, as

áreas can cultivares de feijão caupi em geral são pequenas, muitas vezes consor -
ciadas e a produção é usada pelo produtor para o seu próprio consumo, camerciali-
zando os eventuais excedentes .

Instalou-se em 27.04.82 umensaio no município de Bacabal, ut.í.l.í.zan

do-se umsolo classificado coro Podzólico Verrrelho Amarelo de textura franco - are
nosa. Usando-se umespaçarrento de O,sOmx O,5Omproporcionando umapopulação de
40.000 plantas por hectare. A parcela fornada de 10m2, obedeceu ao de.l.íneamento '

experirrental de blocos ao acaso com12 trataIrentos e 3 repetições.

As práticas culturais cem:>controle de pragas e das ervas daninhas
foram feitas obedecendo as orientações recorrendadas para a cultura.

~g9 Agr9 Pesquisador da EMAPA.caixa Postal, 176. 65.000 são Luís-MA

2Eng9Agr9 M.Sc. Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão
CNPAF/EMBRAPA.caixa Postal, 179. 74.000 Goiânia-GO
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Aavaliação visual de doenças realizou-se de acordo comescala de
notas 1 a 5I baseada no grau de ocorrência e severidade dos sintanas. A nota 1
significa ausência de sintomas, enquanto que a nota 5, representa umafrequência'

muito severa.

Os resultados obtidos encontram-se na Tabela 1, onde a cultivar CNC
0434, juntarrente can Quebracadeira, PernamoucoV-12, CNC39 e 'Nu 199, não apre-

sentaram diferença significativa ao nível de 5%de probabilidade pelo Teste de
Duncan.Deumrrodogeral, os rendimentos foram relati varrente baixos, devido prin
cipalmente I à mádistribuição das precipi taçães ocorridas durante o ciclo da cul

tura e a baixa população empregada,que ficou em40.000 plantas por hectare.

'-o

Nota-se que a cultivar CNC0434 foi a única a não apresentar sinto-

mas de vírus, caracterizando seu potencial produtivo e sua resistência as viroses

nesta região.
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ATENÇÃO: Resultados provisórios, sujeitos a confirmação

TABELA 1 - Rendimento médio, características feno lógicas e reação às principais doenças, de 12 culti-
vares e/ou linhagens de feijão caupi de tegurrento branco. Bacaba1-Ma. 1981/82

CUltivares/Linhagens Produtividade F1oração nÉdia Maturação Altura p1a.!,l Doenças
(kg/ha) (%) (dia) (dia) ta (em) VMSC1 VMOC2

(1-5) (1-5)
CNe 0434 (Testermmha) 825 a 100 45 b 72 cd 55,6 a 1,0 1,0
Quebra cadeira 667 ab 81 46 b 72 cd 42,3 bcd 2,6 2,0
pernambuco V-12 574 abc 70 45 b 72 cd 39,0 cde 3,0 1,0
CNe 39 563 abc 68 43 c 71 d 38,6 cde 3,3 1,0
'Nu 199 543 abcd 66 49 a 75 ab 31,0 e 1,6 1,0
'Nu 231 513bcd 62 45 b 71 d 35,0 de 2,6 1,3
'Nu 1840 510 bcd 62 46 b 71 d 41,6 bcd 3,0 1,0
CNe 4417 505 bcd 61 45 b 72 cd 48,3 ab 1,3 4,0
'Nu 2540 490 bcd 59 49 a 73 bc 31,0 e 2,6 1,0
'Nu 5061 405 bcd 49 50 a 75 ab 37,6 cde 3,0 1,3 z'0
'Nu 1807 531 cd 43 46 b 73 cd 44,0 bc 2,3 1,6 C"\ ms:
'Nu 2135 263 d 32 50 a 76 a 35,0 de 1,3 1,3

~
l>

"~ l>
Média 517 63 47 73 39,9 2,3 1,5 t-t I

<, "'ti
O) ..,

0J (%) 29,48 1,78 1,30 11,40 V1 ti)- - - p
c::
ti)»

Os valores, seguidos pela mesma letra nas colunas, não diferem entre sí, ao nível de 5% de probabí.Lída ..,
3:

de, pelo Teste Duncan. »zc
1 vírus do rrosaí.cosevero do caupi. »

I"(j 3:..,. z
2·Vírus do rrosaí.codourado do caupi.
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